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ESTUDO DO ADJETIVO 
Flex0es de grau 


As flexões de grau apresentam a intensidade das qualidades atribuídas aos seres. Não se deve, pois, confundir com o 
grau dos substantivos, já que este tem por função indicar o tamanho dos seres. 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Flex0es de grau 


|- O grau comparativo 
A grande característica do grau comparativo é a existência de dois seres postos numa relação de confronto. Nesta 


relação um dos seres se mostrará “inferior”, “superior” ou “igual” ao outro no que se refere a(s) sua(s) qualidade(s). Daí o 
grau compara- tivo poder ser: 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Flex0es de grau 


|- O grau comparativo 


1. De inferioridade (menos... que ou do que...) 


* Os argumentos orais apresentados eram menos consistentes do que a defesa escrita que fizera no início do processo. 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Flex0es de grau 


|- O grau comparativo 


2. De igualdade (tão... quanto, quão ou como...) 
* Todos os cavalos eram tão saudáveis quanto as éguas que tínhamos comprado no mês passado. 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Flex0es de grau 


|- O grau comparativo 


3. De superioridade (mais... que ou do que...) 


* O castelo era mais alto que a casa daquele em- presário. 


ESTUDO DO ADJETIVO 
|- O grau comparative 


a) O grau comparativo se faz, como se percebeu, 
de forma analítica. Alguns adjetivos, entretanto, oriundos do latim, apresentam forma sintética para o comparativo. 
São eles: 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Adjetivo Forma comparativa sintética 
Bom melhor 
mau pior 
grande maior 
Pequeno menor 
ESTUDO DO ADJETIVO 


|- O grau comparative 


Observação: Quando se comparam, no entanto, características de um mesmo ser, usam-se as for- mas analíticas 
destes mesmos adjetivos. Veja: 
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* À casa era mais grande do que arejada. 
* Ele era mais bom do que atencioso. 


ESTUDO DO ADJETIVO 
|- O grau comparative 


Observação: 


Nas estruturas comparativas, é comum o verbo da oração comparativa vir oculto, elíptico pelo fato de ser o mesmo 
verbo da oração anteposta. 


ESTUDO DO ADJETIVO 
|- O grau comparative 


* Ela fala como um papagaio. 
* Ele age como se fosse o dono do negócio. 


ESTUDO DO ADJETIVO 
II — O grau superlative 


Aqui os adjetivos expressam o grau mais eleva- do da característica atribuída ao substantivo. 
Divide- se em: 


1. Superlativo absoluto aqui não se estabelece qualquer comparação com outro ser e o adjetivo intensifica ao 
máximo a característica atribuída ao substantivo. Pode ser efetivado de duas maneiras: 


ESTUDO DO ADJETIVO 
II — O grau superlative 


Aqui os adjetivos expressam o grau mais elevado da característica atribuída ao substantivo. 
Divide- se em: 


1. Superlativo absoluto aqui não se estabelece qualquer comparação com outro ser e o adjetivo intensifica ao 
máximo a característica atribuída ao substantivo. Pode ser efetivado de duas maneiras: 


ESTUDO DO ADJETIVO 
II — O grau superlative 


a) De forma analítica (superlativo absoluto analí- 
tico) é obtido com o emprego de um advérbio de intensidade anteposto ao adjetivo. Geralmente se empregam os 


advérbios “muito, mui, bastante, mui- tíssimo, excessivamente, exageradamente”. 
ESTUDO DO ADJETIVO 


* A questão era demasiadamente difícil. 
* Todos ficaram bastante perplexos. 


ESTUDO DO ADJETIVO 
II — O grau superlative 


b) De forma sintética (superlativo absoluto sintético) é obtido com o emprego dos sufixos “- íssimo”, “-imo” ou *- 
érrimo” ao adjetivo. 


* Ele sempre demonstrou atitudes benevolentíssimas. 
* Era um objeto sacratíssimo. 
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ESTUDO DO ADJETIVO 
II — O grau superlative 


2. Superlativo relativo aqui o adjetivo atribuído ao substantivo é intensificado para mais ou para menos e posto numa 
relação comparativa com outro ser. Pode ser: 


a) Superlativo relativo de superioridade é obtido com o emprego dos elementos “o mais... de... (ou dentre...)”. 


ESTUDO DO ADJETIVO 
II — O grau superlativo 
Exemplos: 


* “Você era a mais bonita das cabrochas dessa 
ala.” (Chico Buarque) 
* Ele sempre foi o mais inteligente dentre todos os 
alunos de sua escola. 


ESTUDO DO ADJETIVO 
II — O grau superlative 


b) Superlativo relativo de inferioridade é obtido com o emprego dos elementos “o menos... de... (ou dentre...)”. 


* Os rapazes observados pelo detetive eram os menos informados de todos os que ele já investi- gou. 
* Aquela menina deveria ser a menos sábia dentre seus coleguinhas da sala por causa do problema neurológico. 


ESTUDO DO ARTIGO 
1. DEFINIÇÃO 


É a classe de palavra variável que, anteposta ao substantivo, determina-o ou indetermina-o. 
O artigo, portanto, interfere na extensão semântica do substantivo. 


ESTUDO DO ARTIGO 
Exemplos: 


* Por favor, pegue um livro para estudar. 
* Por favor, pegue o livro para estudar. 

* Ele gosta de fruta. 

* Ele gosta da fruta. 


CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS 


no MASCULINOS 





ARTIGOS 
DEFINIDOS 
ARTIGOS 
INDEFINI-DOS 


ESTUDO DO ARTIGO 
Emprego dos artigos definidos 


Regra principal: 


Em geral, usa-se o artigo definido com os substanti- vos tomados em sentido determinado, isto é, que tenham 
qualquer caracterização clara ou implícita. 
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ESTUDO DO ARTIGO 
Emprego dos artigos definidos 


* As ruas daquela cidade estavam repletas de pan- fletos do candidato adversário. 
ESTUDO DO ARTIGO 


* "João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um vendeiro que enriqueceu entre as quatro 
paredes de uma suja e obscura taverna nos refolhos do bairro do Botafogo." (Aluí- sio Azevedo) 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


1. Emprega-se o artigo definido antes de nomes próprios de países, regiões, continentes, mares, ilhas, 
desertos, montes, vulcões, rios, oceanos, lagos, arquipélagos. 


“o Paquistão 

“o Brasil 

*o Ártico 

* os Alpes 

*o Atlântico (oceano) 
* as Malvinas (ilhas) 
“o Atacama (deserto) 
*o Kilauea (vulcão) 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


2. Emprega-se o artigo definido antes de nomes indicadores de ideias abstratas, como “virtudes e vícios, 
faculdades e operações da alma, das ciências e das artes”. 

* Ele sempre amou a justiça. 

* Ele sempre buscou a arquitetura. 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


3. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de idiomas. 
* Ele fala muito bem o inglês. 
* Ainda não domino o alemão. 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


4. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de designam, no singular ou no plural, espécies e gêneros. 
* O homem é o único ser racional do planeta. 
* As orquídeas valem muito no mercado externo. 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


5. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de pessoas quando são usados no trato familiar para indicar 
afetividade, quando significam membros da mesma família ou quando tais no- mes vêm precedidos de 
qualificativos. 

* O Marcos arrebentou na prova de Química. 

* Ainda não falamos com o Antônio sobre o proble- ma. 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


6. Emprega-se o artigo definido antes dos no- mes dos pontos cardeais e colaterais, tanto no sentido próprio, como 
desi ões: 
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* Viajaram em direção ao oeste. 
* À casa tinha a frente para o nascente e os fundos para o poente. 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


7. Emprega-se o artigo definido antes dos no- mes designativos de festas religiosas e profa- nas. 
* o carnaval 
*a Páscoa 
* 0 Natal 
*a Quaresma 
*o São João 
ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


8. É facultativo o emprego do artigo definido antes de pronomes possessivos adjetivos. 
* seu livro / o seu livro 
* nossas considerações / as nossas considerações 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


9. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de sentidos opostos (antiteses): 
* Sr. João ficou entre a vida e a morte. 
* Tudo que nasce na terra o sol e a chuva criam. 








ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 

1. Antes de vocativos: 

* Vós, poderoso rei, bem sabeis a importância de vossas decisões. 
2. Em provérbios, máximas, adágios e defini- ções: 

* Palavra de rei não volta atrás. 

* Galinha de olho torto procura poleiro cedo. 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 

3. Entre o pronome relativo “cujo” e suas flex0es e o substantivo posposto. 
* Adquirimos dois livros cujas capas são de madei- 

ra. 

4. Antes da palavra “casa” quando não acompa- nhada de determinante: 

* Vim de casa. 

* Passei em casa na parte da manhã. 


Empregos particulares do artigo definido 
Não se emprega o artigo definido 


5. Antes dos nomes designativos dos meses do ano: 
* "Quando fevereiro chegar, saudade já não mata a 
gente.” 


6. Antes de substantivos empregados em senti- do geral ou indeterminado: 


* Ela nunca foi a teatro. 
* Jamais pisarei em estádio de futebol. 
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Empregos particulares do artigo definido 
Não se emprega o artigo definido 


7. Antes de formas de tratamento: 

* Enfim cheguei ao palácio, onde Sua Majestade 

me recebeu com graças. 

8. Antes dos pronomes demonstrativos “este, esse, aquele” e suas variações: 
* Este carro é muito veloz. 

* Aquela camisa fica muito bem em você. 


Empregos particulares do artigo definido 


Observação: 

Não se contrai a preposição com o artigo quando este anteceder títulos de obras artísticas, de obras literárias, de jornais, 
de periódicos etc. Veja: 

* Lemos isto em “O Estado de São Paulo”. 

* Ele fará uma análise de “Os Lusíadas”. 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Regra principal: 

Em geral, usa-se o artigo indefinido antes dos no- mes tomados em sentido vago e indeterminado. 

* "Levou Deus um dia em espírito ao Profeta Eze- quiel a Jerusalém, e o que viu o Profeta foi uma parede ou fachada 
em que estava um ídolo do zê- lo." 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


* Um cachorro é sempre um bom companheiro para o homem. 
* Ontem lemos apenas um capítulo do livro de ma- 
temática. Hoje precisamos ler no mínimo dois. 


ESTUDO DO NUMERAL 


1. DEFINIÇÃO 
É a palavra variável que, acompanhando ou substituindo o substantivo, transmite uma noção de quantidade ou 
de ordem numérica. 
* Dois terços do Congresso Nacional votaram con- 
tra a medida. 
* João foi aprovado em centésimo quinquagésimo lugar. 


ESTUDO DO NUMERAL 
Considerações iniciais sobre os numerais 


1. Os numerais geralmente são termos adjetivos, ou seja, acompanham o substantivo em função de ad- junto 
adnominal. Daí serem também chamados de "numerais adjetivos". Quando assumem a posição do substantivo, são 
denominados de "numerais substantivos”, à semelhança dos pronomes. 

* No encontro havia dois mestres em Direito Consti- 

tucional. 
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*" O presbítero Eurico era o pastor da pobre paró- quia de Cartéia. Descendente de uma antiga família bárbara.” 
Empregos particulares dos artigos indefinidos 


1. Não se deve empregar artigo indefinido antes do adjetivo "outro": 
* Deve haver outro governo melhor do que este. 


2. Por questão de estilo, deve-se evitar o empre- go do artigo indefinido antes de apostos explica- 
tivos: 

* "Recife, cidade de Pernambuco, é considerada a 

"Veneza brasileira”. 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


3. Pode-se antepor o artigo indefinido a um nu- meral cardinal para indicar aproximação numéri- ca: 
* Faz uns três anos que ela não dá notícias. 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Observação: 
E importante não confundir os artigos indefinidos 
“um, Uma” com os numerais “um, uma”. 


Exemplos: 
ESTUDO DO NUMERAL 
Classificação dos numerais 


De acordo com as suas funções, os numerais são classificados em: 
a) cardinais b) ordinais 

c) fracionários 

d) multiplicativos e) coletivos 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


1. Empregam-se os cardinais para a designação de datas e horas, como também para designar capítulos, 
parágrafos, folhas ou quaisquer divi- sões de uma obra. 

* Recife, 23 de junho de 2008. 

* Em São Paulo, são 23h38min. 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


Observações: 


a) Pode-se dizer corretamente: a páginas 25 ou na página 25; 14 de janeiro, a 14 de janeiro, em 14 de janeiro ou aos 
14 de janeiro. 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


Observações: 
b) Como já se disse, na computação dos dias dos meses empregam-se os numerais cardinais à exce- ção do primeiro dia 
de cada mês, para o qual se emprega o ordinal: primeiro de abril, primeiro de setembro etc. 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


2. Em alguns contextos, os cardinais são em- pregados em sentido indefinido. 


* Preciso lhe dizer duas palavras. (duas = algumas) 
* Já lhe disse isso mil vezes. (mil = várias) 
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ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


3. "Ambos" e "ambas" são considerados nume- rais duais, pois sempre se referem a um par de coisas ou de 
pessoas. Logo, "ambos os dois", "ambos de dois" são expressões pleonásticas e devem ser evitadas em 
linguagem formal. 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


4. Na designação de reis, papas, soberanos, séculos e partes de uma obra (capítulos, tomos etc), empregam-se 
os ordinais até o dez e os cardinais daí por diante. Se o numeral anteceder o substantivo, empregam-se os ordinais. 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


* Século sexto * Capítulo segundo 
* João vinte e três ' * Século vinte e um 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


5. Na designação de artigos de leis, decretos, portarias, regulamentos etc, usam-se os ordinais até nove e os 
cardinais de dez em diante. Se o numeral vier anteposto, empregam-se os ordinais. 


6. Ao lado das grafias “bilhão”, “trilhão” e “qua- trilhão”, existem as menos usuais, mas igual- mente corretas, 
“bilião”, “trilião” e “quatrilião”. Esses numerais não apresentam flexão de gênero apresentam-se tão 
somente sob a forma masculina. 

* Ninguém conseguiu acertar todas as questões dentre os 15 milhões de pessoas participantes. 


ESTUDO DOS PRONOMES 


1. Definição: 
E a classe de palavra variável que substitui ou acompanha o substantivo é denominada de pro- nome. 


ESTUDO DOS PRONOMES 


1. Definição: 

Como o adjetivo, o numeral e o artigo também são classes morfológicas que acompanham o subs- tantivo, 
podemos afirmar que a grande distinção entre estes e o pronome se dá pelo fato de o pro- nome situar o substantivo 
numa pessoa do discurso. 


Classificação dos pronomes: 


|. Pronomes pessoais 

Il. Pronomes demonstrativos 
Il. Pronomes indefinidos 

IV. Pronomes possessivos 

V. Pronomes relativos 

VI. Pronomes interrogativos 


PRONOMES PESSOAIS 


RETOS OBLÍQUOS 
EU 
TU 
ELE 


Tônicos 
ME MIM, COMIGO 
TE TI, CONTIGO 
O, A; LHE; SE Sl, CONSIGO, ELE, ELA 


CONOSCO, NÓS 
CONVOSCO, VÔS 
ELES |OS, AS, LHES, SE SI, CONSIGO, ELES, ELAS 
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Informações essenciais: 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


* artigo segundo 

* Inciso quarto 

* parágrafo nono 

* artigo vinte e três 
* Inciso catorze 

* parágrafo doze 


Regras gerais para o emprego dos numerais 
| — Dentro dos pronomes pessoais, há pronomes átonos e pronomes tônicos. 
II — O fato de o pronome ser átono ou tônico interfere no emprego deste pronome. 
III — Todo pronome átono possui um correspon- dente tônico. 
IV — Os pronomes tônicos só podem ser usados quando antecedidos por uma preposição. 


* Não vá sem mim. 
* Nunca houve problemas entre mim e ela. 


V-— Os pronomes átonos da 3º pessoa “o, a, Os, as, lhe, lhes” possuem como correspondentes tônicos os 
pronomes “ele, ela, eles, elas” prece- didos por preposição. 


* Ela nunca obedeceu aos avós. 
* Ela nunca obedeceu a eles. 
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